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Nosso número da edição de meio do ano traz o resultado de trabalhos e pesquisas que, como 
todas em andamento hoje em nosso país e fora dele, em alguma medida foram ou estão sendo 
afetadas pela continuidade da pandemia de Covid-19. Continuidade esta que traz o surgimento 
e proliferação de variantes do vírus e que aprofundam as crises política, econômica, social e 
ambiental que nos colocam diante de enormes tragédias humanas e dificuldades no 
desenvolvimento das nossas atividades cotidianas e do nosso fazer acadêmico. 
É neste difícil contexto que apresentamos mais um rol de artigos que contribuem sobremaneira 
para a compreensão e o enfrentamento de inúmeras situações e processos. Os artigos, vindos 
de todas as regiões do país e que se propõem a interpretar suas múltiplas realidades, tratam 
de questões relevantes na dimensão da saúde coletiva e da problemática ambiental. Dentre 
as contribuições, recebemos uma análise da evolução espaço-temporal da mortalidade 
neonatal na região sul em um período pré-pandêmico, uma discussão sobre unidades de 
conservação (APA) no Mato Grosso do Sul, um estudo a respeito do uso e ocupação da terra 
em áreas de APP no entorno de Parque Natural Municipal em Campinas (SP) e outro sobre os 
processos erosivos, transformação da paisagem e a percepção dos moradores lindeiros de 
reservatórios para a geração de energia (UHE Rosana SP/PR).  
Compõem esse número, ainda acerca dessas temáticas, uma pesquisa relativa aos objetos 
híbridos de socionatureza (cyborgs hidrelétricos) que trazem uma problematização sobre o 
conceito e a realidade da natureza no contexto técnico capitalista atual a partir do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina, um manuscrito sobre as implicações econômicas e ambientais da 
extração de quartzito no Piauí, outro que discorre sobre os condicionantes do meio físico e o 
uso e ocupação do solo na bacia do rio Pirapó (PR) e um artigo acerca das cheias e as 




inundações no centro urbano de Lavras da Mangabeira (CE).  
Do ponto de vista de uma dimensão socioeconômica articulada a uma dimensão socioespacial, 
temos um debate sobre territorialização e governança territorial da produção e comercialização 
de materiais reciclados no estado da Bahia assim como uma discussão sobre modalidades de 
governança (estatal-privada e pública-tripartite) no Maranhão. Os tempos e espaços da 
manifestação cultura da festa do Círio de Nazaré são analisados em sua criação e recriação 
de espaços de vida e de reprodução econômica, dimensionando a apropriação do espaço 
público e a vida cotidiana numa metrópole amazônica (Belém-PA). Já as transformações 
espaciais em Fortaleza são estudadas a partir da relação entre paisagens litorâneas e 
manifestações culturais. Por fim, esta edição traz também uma reflexão sobre as teorias das 
migrações internacionais enfrentadas ao contexto contemporâneo dos movimentos 
populacionais, contribuindo para o campo da geografia dos estudos sociais. 
Esperamos que as e os leitores desse número possam conhecer, debater e divulgar as 
reflexões aqui presentes, e com isso contribuir para o avanço da ciência em nossa sociedade. 
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